
O conhecimento das técnicas de
construção dos diferentes períodos
históricos é não só determinante no
que toca à compreensão das formas
adequadas de restauro, como é tam-
bém essencial para a reconstituição
histórica das estruturas sociais e
métodos de organização e gestão de
recursos geológicos envolvidos nas
construções antigas.
Nas intervenções de conservação
e/ou restauro de monumentos e
edifícios históricos tem sido tradi-
cionalmente dada maior atenção à
degradação dos  elementos estrutu-
rais (pedra, madeira e tijolo) que
às argamassas, que podem sofrer

maiores efeitos da degradação. No
Simpósio do ICCROM de 1981, rea-
lizado em Roma, sobre "Argamas-
sas, Cimentos e Caldas usadas na
Conservação de Monumentos His-
tóricos", foram assinaladas as conse-
quências indesejáveis, resultantes
da falta de atenção dada às arga-
massas. 
Como exemplo, refere-se o trabalho
de Maravelaki-Kalaitzaki et al.(1)

comparando o comportamento entre
argamassas antigas e recentes em
monumentos históricos de Creta. As
argamassas antigas, de elevada qua-
lidade e resistência, evidenciam car-
bonatação completa e comporta-

Fig. 1 � Localização da amostragem na actual
malha urbana de Lisboa
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Argamassas romanas
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Quadro I � Enquadramento geoarqueológico das amostras estudadas

Amostra Localização Contexto geológico
(substrato miocénico)

Contexto arqueológico Estrutura arqueológica

RDD97 - Sond1 - [023]
RDD97 - Sond2 - [207]

Rua dos Douradores "Argilas do Forno do
Tijolo"

Cetária do período romano.
Fábrica de salga de peixe; séc. I
ou III d. C?.

Paramento de
Opus signinum

CB#1
CB#2
CB#3
CB#4

Casa dos Bicos. 
Rua dos Bacalhoeiros

"Areias da Quinta do
Bacalhau"

Cetárias do período romano.
Complexo de produção de
Garum; séc. I a III d. C.

Paramento de
Opus signinum

LGA - parcela 54
LGA3

Largo das Alcaçarias "Areolas da Estefânea" Tanque do período romano;
séc. I a III d. C.? Funcionalidade
desconhecida. Estrutura
posteriormente englobada
na construção de uma parede. 

Paramento em
Opus signinum
de parte do muro

PL(SOMM) Palácio dos Condes de
Linhares/antiga casa
Sommer. 
Rua do Cais de Santarém

"Areolas da Estefânea" Estrutura indefinida, possivel-
mente pavimento; período
romano, encontrada num con-
texto do séc. V d. C.

Paramento e
parte interior do
bloco de Opus signinum

O estudo das argamassas antigas é uma vertente da arqueometria e da geoarqueologia, represen-

tando um importante contributo nas intervenções de recuperação e restauro de monumentos e

edifícios históricos.
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mento satisfatório no ambiente hú-
mido marinho da ilha. Já as arga-
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do alguns trabalhos publicados re-
centemente (1 - 7), é possível identificar
um conjunto de técnicas adoptadas,
incluindo Análise Granulométrica,
Microscopia Óptica, Difractometria
de raios X, Análise Química, Aná-
lise Termogravimétria, Calcimetria,
Espectroscopia de Infravermelhos e
Microscopia Electrónica de Varri-
mento, complementada por Micro-
análise de raio X por Dispersão em
Energias, etc..
No âmbito da Licenciatura em Geo-
logia Aplicada e do Ambiente, do
Departamento de Geologia da Fa-
culdade de Ciências, da Universida-
de de Lisboa, foi desenvolvido no
ano lectivo de 2003/04, com a cola-
boração do Serviço de Arqueologia
da Divisão de Museus e Palácios da
Câmara Municipal de Lisboa, o es-
tudo de oito amostras de argamas-
sas romanas, colhidas em diversas
estruturas arqueológicas de Lisboa
(fig. 1). A amostragem incidiu ape-
nas num tipo de material (opus sig-
ninum) (Quadro I).
O protocolo de ensaios adoptado
teve em conta o reduzido volume de
material disponibilizado, dado tra-
tar-se de materiais arqueológicos,
que não se pretendia danificar. 
Sendo as argamassas de opus signi-
num constituídas por cal, agregados
minerais e eventualmente tijolo
moído, foi necessário separar as di-
versas fracções. Assim, depois de
observadas e descritas (fig. 2), as
amostras foram desagregadas e se-
parada a fracção ligante (< 0,106 mm)
das fracções de agregados: areia
(0,106 mm a 2 mm) e grosseiros
(> 2 mm). 
Em amostra de mão (fig. 2) é possível
verificar, numa abordagem prévia,
que a fracção predominante, cor-
respondente aos agregados de maio-
res dimensões (grosseiros > 2 mm), é
constituída por partículas angulosas
de materiais naturais (calcários
compactos, geralmente fossilíferos,
típicos dos terrenos miocénicos lo-

cais) e artificiais (fragmentos de ele-
mentos cerâmicos). A fracção areia é
pouco importante. O ligante apre-
senta cores esbranquiçadas.
A observação à lupa dos agregados
permitiu identificar ainda a pre-
sença, praticamente em todas as
amostras, de fibras, de proveniência
indeterminada, e de minerais pesa-
dos em pequena quantidade (fig. 3).
Nas amostras referentes às estru-
turas da Casa dos Bicos (CB) foram
ainda identificados minerais micá-
ceos e fragmentos basálticos e de
gesso.
A análise por difractometria de
raios-X da fracção < 0,106mm tra-
duz a composição mineralógica pre-

Fig. 2 � Fotografias das amostras:
a) RDD97 � Sond1-[023];
b) RDD97 � Sond2-[207]

a)

b)

a)a)

Fig. 3 � Fotografias de lâmina delgada da
amostra LGA3 observada ao microscópio
petrográfico: elementos cerâmicos (EC);
cimento carbonatado (Ci); porosidade (P)

b)b)

c)c)

massas utilizadas nas actuais inter-
venções de restauro, devido ao ele-
vado teor em sais, não satisfazem a
desejável compatibilidade. O estudo
das argamassas antigas é, assim, um
aspecto importante na conservação
dos monumentos. 
A escolha dos materiais tem variado
de acordo com o período histórico,
hábitos sócio-culturais e materiais
da região e com a função específica
na estrutura. 
As argamassas antigas são materiais
compostos, compreendendo um li-
gante aéreo ou hidráulico e agrega-
dos que podem reagir com o ligante.
Para o estudo completo das arga-
massas antigas é fundamental a sua
caracterização mineralógica, sedi-
mentológica e morfológica, tendo
em conta que as argamassas sofre-
ram alterações durante a construção,
cimentação e envelhecimento.
O estudo das argamassas é actual-
mente realizado com o recurso a téc-
nicas laboratoriais mais ou menos
sofisticadas, exigindo laboratórios
especializados e combinação de di-
versas técnicas, tradicionalmente
utilizadas em geologia. Consideran-
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uma função semelhante para as es-
truturas do Largo das Alcaçarias.
A amostra referente à estrutura do
Palácio dos Condes de Linhares
(PL/SOMM) é caracterizada essen-
cialmente por uma granularidade
bastante menos calibrada e de maior
abundância de grosseiros, o que po-
de ser um indicador de que na ela-
boração da argamassa  se procurou
uma maior resistência ao desgaste
acentuado, o que se coaduna com a
indicação arqueológica sobre a sua
função de pavimento.

ISABEL MOITINHO DE ALMEIDA, 
Geóloga, Professora da Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa

LUÍS FILIPE ALMEIDA,
Geólogo 
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A realização de lâminas delgadas
torna-se difícil quando as amostras
se desagregam, exigindo a impreg-
nação dos provetes. Dadas as di-
mensões e características das amos-
tras só foi possível realizar três lâmi-
nas. A observação por microscopia
óptica de polarização permitiu veri-
ficar a composição mineralógica, a
textura e o modo como se relaciona
a argamassa com os agregados no
que se refere à sua dimensão, forma,
contacto e orientação.
Das três lâminas observadas (fig. 4),
correspondentes às amostras da
Rua dos Douradores e do Largo das
Alcaçarias, foi possível verificar que
nos agregados as areias (0,106 mm a
2 mm) são claramente menos abun-
dantes (<20 %) e que os grosseiros
(> 2 mm),  têm em geral forma sub-
rolada, má calibração, contactos flu-
tuantes e não existe orientação pre-
ferencial. 
O conjunto de ensaios realizados
permitiu, numa abordagem prelimi-
nar, um melhor enquadramento das
características das argamassas uti-
lizadas nas estruturas amostradas.
A análise dos dados disponíveis não
contradiz as indicações e as teses já
formuladas pela arqueologia quan-
to à funcionalidade das estruturas
(Quadro I). 
As características dos agregados na-
turais são semelhantes às dos mate-
riais geológicos do substrato mio-
cénico, indicando o recurso a
matérias-primas locais.
As amostras das estruturas do Lar-
go das Alcaçarias (LGA) e da Rua
dos Douradores (RDD) são relativa-
mente semelhantes, no que toca à
textura e granularidade o que signi-
fica que devem ter sido utilizadas
com fins semelhantes. Partindo do
princípio que as estruturas da Rua
dos Douradores serviam como tan-
ques para fins industriais piscícolas,
podemos apontar como hipótese

NOTA
Agradece-se a colaboração do arqueólogo, Dr.
Rodrigo Banha da Silva.

Fig. 4 � Fotografias dos agregados obser-
vados à lupa: a) CB#4; b) CB#3; LGA3 �
parcela 54. Elementos cerâmicos (EC),
fragmentos de quartzito (qz), carbonatos
(ca), feldspatos (fd), fragmentos basálticos
(ß), cristais de gesso (g); fibra (f)

sente nas argamassas (carbonatos,
filossilicatos, quartzo, feldspatos,
etc.). A presença de calcite evidencia
o processo de carbonatação, por
reacção entre a cal e o dióxido de
carbono presente na atmosfera. As
amostras da Casa dos Bicos (CB)
têm muito mais calcite que as res-
tantes amostras, o que poderá repre-
sentar maior quantidade de cal na
constituição da argamassa. Já na
amostra do Largo das Alcaçaria
(LGA3) o quartzo é o elemento mais
abundante.

a)a)

b)b)

c)c)
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